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BRASIL

NOTA DE CORTE PARCIAL DO
SISU JÁ PODE SER CONSULTADA
EDUCAÇÃO O Ministério da Educação divul-
gou na madrugada de ontem a nota de corte
parcial para o Sistema de Seleção Unificada
(Sisu) 2024. A consulta, por escolha de cur-
so, já pode ser feita no Portal Único de Aces-
so ao Ensino Superior e serve como referên-
cia para acompanhamento do processo de
inscrição.

A nota de corte é a pontuação do último
classificado na quantidade de vagas dispo-
níveis por curso. Por exemplo, este ano, o
curso de pedagogia disponibilizou 9.952
vagas por meio do Sisu. Quando todas as
vagas disponibilizadas são preenchidas, na
ordem da maior nota para a menor, a de
corte é a do candidato que estiver ocupan-
do a 9.952ª vaga.

A previsão é que o resultado final seja di-
vulgado no dia 30 de janeiro. Para a edição
de 2024, o Sisu ofertou 264 mil vagas.

IBGE VOLTA A USAR O TERMO
FAVELA EM SUAS PESQUISAS
NOVA DENOMINAÇÃO O Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) substituiu a
denominação “aglomerados subnormais”,
usada desde 1991, por “favelas e comunida-
des urbanas” em seus censos e pesquisas. O
termo já será utilizado a partir da divulgação
do resultado do Censo 2022, prevista para o
segundo semestre deste ano.

Com isso, o IBGE retoma o termo “favela”,
utilizado historicamente pelo órgão desde
1950, junto ao termo “comunidades urba-
nas”, de acordo com identificações mais re-
centes, informou o IBGE.

“Não houve alteração no conteúdo dos cri-
térios que estruturam a identificação e o ma-
peamento dessas áreas e que orientaram a
coleta do Censo Demográfico 2022. Trata-se
da adoção de um novo nome e da reescrita
dos critérios, refletindo uma nova aborda-
gem”, explicou o órgão.

Carlos Bolsonaro vai deixar
Republicanos para presidir PL no Rio
ANO ELEITORAL Prestes a
disputar o sexto mandato à
Câmara Municipal do Rio de
Janeiro, o vereador carioca
Carlos Bolsonaro (Republi-
canos), filho 02 do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL),
está de saída do atual partido
para assumir a presidência
do diretório municipal do PL
na capital fluminense. As
condições de filiação do par-
lamentar ao partido coman-
dado por Valdemar Costa
Neto já foram seladas e a tro-
ca deve ocorrer em março,
mês em que se abre a próxi-
ma janela partidária.

A informação foi divulga-

da, inicialmente, pelo portal
Metrópoles. O atual vi-
ce-prefeito do Rio, Nilton
Caldeira (PL), que acumula a
função de presidente muni-
cipal do PL, confirmou ao
Estadão a mudança de co-
mando na sigla. Segundo
Caldeira, Carlos assume o
partido em março e terá peso
na definição dos candidatos
que disputarão a eleição mu-
nicipal deste ano.

“A presidência será passa-
da ao Carlos em março,
quando ele vem para o parti-
do. O voto dele terá peso na
decisão da nominata, até
porque será o presidente”.

Morte de Marielle: ex-PM
Ronnie Lessa fecha acordo
de delação premiada

CRIME NO RIO O ex-policial militar Ronnie
Lessa firmou um acordo de delação premiada
no inquérito que investiga a morte da verea-
dora Marielle Franco e do motorista Ander-
son Gomes, segundo o jornal Folha de S.
Paulo.

O caso corre em sigilo no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), e a colaboração ainda
precisa ser homologada pela Corte. De acor-
do com o site The Intercept Brasil, Ronnie
Lessa delatou Domingos Brazão (ex-MDB)
como um dos mandantes do atentado que
matou a vereadora e seu motorista Anderson
Gomes. Brazão é atualmente conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ).

Procurado pelo The Inter-
cept, o advogado Márcio
Palma, que representa Do-
mingos Brazão, afirmou que
não ficou sabendo dessa in-
formação. Disse também
que tudo que sabe sobre o
caso é pelo que acompanha
pela imprensa, já que pediu
acesso aos autos e foi nega-
do, com a justificativa que
Brazão não era investigado.

Em entrevistas anteriores
com a imprensa, Domingos
Brazão sempre negou qual-
quer participação no crime.
Marielle e Anderson foram
mortos em 14 de março de
2018 no Estácio, centro do
Rio de Janeiro, após o carro
em que estavam ser atacado
a tiros. Lessa e Élcio de
Queiroz, que também é
ex-policial, foram presos.

Ex-policial
teria
apontado
conselheiro
do TCE-RJ
como
mandante
do crime

INDIGNAÇÃO A decisão do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) de vetar R$ 5,6 bi-
lhões de emendas de comissão na Lei Orça-
mentária Anual (LOA), do total de R$ 16,6
bilhões aprovados pelo Congresso, gerou
uma reação negativa entre as lideranças da
Câmara e do Senado. Fontes ouvidas pelo Es-
tadão avaliam que a medida tensiona ainda
mais a relação entre Poderes e demonstra a
dificuldade do Executivo em cumprir acor-
dos firmados com o Parlamento.

“O clima é de uma espécie de indignação,
porque está se tornando normal o governo
não honrar os compromissos feitos com as
votações pelo Congresso Nacional. O Orça-
mento foi aprovado por unanimidade, então
é um absurdo”, disse o líder do PL na Câma-
ra, deputado Altineu Côrtes (RJ), ao Esta-
dão/Broadcast. “Independentemente do
nosso partido ser de oposição, neste assunto
todos os partidos participaram junto com o
governo”, emendou.

No radar, parlamentares não negam a pos-
sibilidade de derrubada do veto, mas líderes
da base governista reconhecem que ainda há
espaço para negociação. Aliados do Executi-
vo consideram que o alto valor destinado às
emendas de comissão foi, inclusive, um mo-
vimento estratégico do Legislativo para ter
uma “carta na manga” nas negociações, es-

pecialmente em ano de elei-
ção de prefeitos e vereado-
res.

Uma possibilidade de bar-
ganha, segundo um líder
ouvido pela reportagem do
reserva, seria o Congresso
decidir manter o veto do
presidente, mas exigir que o
governo execute parte dos
recursos da forma como o

Veto de Lula
tensiona
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Legislativo almeja. Segundo
esse parlamentar, o “que es-
tá em jogo é quanto do orça-
mento estará sob influência
dos parlamentares”.

Na segunda-feira (22), o
relator do orçamento, de-
putado Luiz Carlos Motta
(PL-SP), disse que o Execu-
tivo se comprometeu a re-
compor os R$ 5,6 bilhões

vetados e afirmou que o
Congresso buscaria “re-
construir isso junto com
governo” nas próximas se-
manas. Ontem, Lula refor-
çou que terá o “maior pra-
zer” de se reunir com as li-
deranças do Congresso para
explicar o veto.

“Eu tive que vetar o Orça-
mento", declarou o petista.

DIVULGAÇÃO

Líder do PL na
Câmara dos
Deputados
disse que o
governo Lula
não tem
honrado
com os
compromissos

#!<;<9ýü!O 4ü29K9#O6 I< ýO2"ü< 2$û$ p MO:9O
Oû9þ$ I< 69K9ýOâ&$

/�±­Û� t�±{�y�§µ� �Í�Í ,±­§~{�� ³± /�±º�~ �© 77ò:ð7ðì @ 1É¤±{�ß /�±~{ÍºÛ�
³± ~±�u§º�~ ³± �±�Í��~ ± �Í�x{±�ºÛ� ��±u±�{§uÍ ³± ��·³§�~C "¦*C ±~µ��Í~ ±
�±�Í�{§ºt±~ �qÉ�§µÍ~= *±~~Û� /qÉ�§µÍß 7ä=7ð=ðìC â~ 7äªî7�§�= *§{± ³Í ~±~~Û�ß
mmm=�§µ§{Íµ�±~@±=µ��=É�= t@�Í§�ß µ��={Í��x±��u�¬­�Í§�=µ��= t³§{Í� ³§~��@
�®u±� ±� ª{{�~ß::���{Í�­�u=~�u=É�:{�Í�~�Í�±�µ§Í:�xÉ�§µ:��±¯±§{x�Í@{Í��x±@��u�:
�§µ§{Íµ�±~:±³§{Í§~= &Í��x± _�u�:¦©C ±� ðì=7ò=ðì=

/Íx�� ,§µÍ�³� ¦��)� £Í��±§�� @ /�±¯±§{� cx�§µ§�Í�

èåRPRLßÛå� >Û:L�Lè�B �R �êå�éiê �R >�åL�ù��
�×Lãê �R BL�Lß�éiê �ê:�êåå*:�L� èÛ�BL�� :B ðÍóËðËÈö :Ò¯º��î ²����Ö�ÖÅæ� ¼º º���ºR
�Ö º��º¾²Öª²xÖ¼Ö �Ö�Ö Ö¼º��ÖÅæ� ¼º º���Ö¼Ö� �²¾²�Ö²� �� ���²¾¹�²� ¼º ²��ÖÅæ� ¼º lÖ�²Ö m µÖµ²Ö
Ö��Ö�Â� ¼� ¾����Ö�� ¼º �º�Ö��º �· ñþI"ú&L$I$$ º �· ñ"ôñ$$L$I$$O ¯²Ö $÷LI$L$þ Ö� &IîII µ��O
{h�:5l¸ùt�3 p{²{/¸²¸:�²:h/5¸/:O8l²l»~l¸{pO²:lO ²��ÖÅæ� ¯º lÖ�²ÖLµ¸U $þ ¼º
wÖ�º²�� ¼º $I$þO (Ö�º��Ö lO ²O 3Ö����O 8�º�²¼º��º ²8pO

%$@?@="!$S 8!6=O=%S: M@ ="SQ!6S
Sþ=#& M@ :=O="Så*&

$@>=8@ M=?@$@6O=SM& M@ O&6"$S"Så(@# ' $MO 6U uuhz#wgugf
¥ $þomogøôþ¥ XôTg�g$¥\ �o gø¥¢ôT¥@ ÀouÀi©r ¦À ü¤¨u¤oÀu�À Xl}�¨�yÀ� ¦¤ üÀc¦¤@ o{u}À yc=
¼��¨À À u¤À¼¤uoluÀ ¦¤ yu{¨¤rr{ ¦¤ ��¨�oÀ¬Í{@ �{¦À��¦À¦¤ þokgXo �gmoþoT�g¥�& �o �&Tøþ¥=
ø¥âWoü P þ�� T� 44ï=ü7í4íë@ ¨u�o©u�{ ¦¤ �l� À�¤}o{Û �¤}{u yu¤¬{  �{¼À�@ u¤ ��¤ ¦¤ ¤�yu¤�oÀ¦À
y{u yu¤¬{ l}�o×u�{@ i�rÀ}¦{ À �&Tøþ¥ø¥âY& �o oX$þoü¥ oü$o�g¥\gÐ¥�¥ �& þ¥X& �o
oTkoTi¥þg¥7¥þ"ôgøoøôþ¥ $¥þ¥X¥TôøoTâY&@ ¥�o"ô¥âWoü@ ¥X$\g¥âWoü o þo$¥=
þ&ü �o ôTg�¥�oü �o ü¥<�o �& XôTg�j$g& �o gø¥¢ôT¥=¢¥@ ¨{}¢{u�¤ Àr ¤ry¤¨�ö¨À¬f¤r
¦¤oÀ��À¦Àr }{ �}roul�¤}o{ ¨{}i{¨Àoou�{ ¤ À}¤a{r: ü¤rrÍ{ ¦¤ cl� À�¤}o{ ¦�À ïÞ74í7í4íé@ Ôr
4ÞÛë4�r: o¦�oÀ� ¦�ry{} i¤� }{ r¤ l�}o¤ ¤}¦¤u¤¬{Û �ooyrÛ77��¨�oÀ¨À{:yu¤¢¤�oluÀ¦¤�oÀ¼l}À:¨{�:¼u7u¤=
 �ro¤u7ö�o¤u {l }À r¤¦¤ ¦¤roÀ ü¤¨u¤oÀu�À Xl}�¨�yÀ� ¦¤ üÀc¦¤: g}¢{u�À¬f¤r ¤=�À�� �¨rÀl¦¤�oÀ¼l}À¨
 �À��:¨{�: goÀ¼l}À@ íé ¦¤ �À}¤�u{ ¦¤ í4íé: c&¥TTo $oþogþ¥k&Xoü = $u¤r�¦¤}o¤ ¦À �{��rrÍ{
$¤u�À}¤}o¤ ¦¤ \�¨�oÀ¬Í{ = ${uoÀu�À }� ï4:ï4å ¦¤ 4Þ ¦¤ r¤o¤�¼u{ ¦¤ í4íí:


